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COLON,11SAÇÃO
'.

Chegou finalmente a epoeha 'Foi"rénlo-fido,ü juiz de direi- 2:'" SESSÃO'PR-ElIARÁTORIA '.' Hontém, aó', amanhecer, foi Desde sabbad� têm. chegado
melindrosa da nossa reorganisa- to José C�i;rnacÇ> ,dQ Espiritol$pn- Com 17 deputados, ás 12' e enco�traa.? o cadáver de um''ho-

\

ao. Estreito em numero consi- .', .

çãopolltíca esoctatcomoparteda to da comarca de Goyannihha, 35 minutos abriu-se hontem a mem tle cor preta, chaeiado Be-, '
.

> •• � '.
'

.,
V L:

republíca federativa brasileira, no Rio Gr;inde, do Norte, para sessão, ].
dro Bessa, filho da. Laguna. . �er3;:el, colonos que Ja esta�am André Soar�s ai�d� �ahi�'á, Irua"

conforme nos imposeram no a da Laguna; n'este Estado e .. Approvada' a ada da. tl""ses- .. Hontern mesmo fez a respec- .lccalisados �UI Blum�nau,. mas fosse m'eào' vergonf{ ""I'
di t5 d

tíva autorid de' to det d
.. I'. a, ou qua�-

na- � norembro de, 89, .

marcouse-Ihe.o prazo de 5 me São:,toram' convídados os .rela- .

I � .e· au o 'e'corpo e Hontem Q numero éra supe- -qúer outr'a'c'ausa, não se' atrev
',1 '

..

" A c,��go d� .c<:>ngresso .estâ li zes para entrar em exercícío. tores das-commíssões de ve,r.i- �:��!0'�'verIiicand0 t� :�mlo a rior a cem.

'
, ir brigar 80n:, eÚe,em publíeo, 'i��i�

grande tarefá de moldar pelos '. ., ... J
'..

• ,

flcaeãe de' poderes a al1\l!esentar . b' . � morte asp IXIa por
C .i! d '1- d

't'dU'-Sé á"�omar os' nomes do dOho
, ,l�. '. IJ. I. 1<' d

'i Y BU mersao.
'.

om.Q um e eVI"ar esor- da casa e do cai h·" ..

'prín
"

d ti ; ... Ora0 nomea OS:
. os pa:'reoeres dos mesrúos. �.LI·âos "S', -

,

'

.'..'
.

.-

,

rxerro para o caso d'é
·

, eIplQSl emo.c,ra IOQS a nossa v LUV u!,>poe-se que o infeliz ho- dens, foram tomadas providen- dar queixa'.conttí.· o aggr
'. , ... ,

lei orgaaíca, saHslazendo a Juiz, q� direito da comarca estes e postos a votos, foram mem ql e d r da-'
' essor, e il1·

'. '. í' , ".

d G
'

h
.

d i t
.

.
"

.

1 .

,a.va-s�· con 'l.\lua a-, cias, entre as.quaes a de evitar hio d'allí para casa, .

.

't.
obrigação tomada .perante .as .e oyan�I;O a, ;<-tEl •

� eu TaU- unanimemente approvados. E mente ao VICIO de, embriaguez, .' .

. IDm -camlnho ,

.

",

�fQ.qli, de promover o antigo era, no RlO �rall'de �o. N@rtc"o como.díssessem nenhuma írre- tivesse cahido dogalpão do pei- ;que tivessem y�O mm uni c ação ír ácasa .da vi:V7e,mJtev� HMa.. de

bem estar do povo eatharíaen- ba.cha�e{. João Baptista Corrêa gularÍCl'ádé ter hávido nas elei:'" x-e, ao mar.
". '

.
. � :. ,c.olIl os alojados na .b.o,speda-, -É claro ql.lé eries se alp1l1Íl ;··�it�

S�,;, b�ql como. d�' respeitar. as de OllT�u�� . ções, sendo. de justiça reconhe- O corQo fOI c0I!d.uzIdo p�ra a na do Sacco dO,Padre. sou elle; mas eu preci, ' t 'I·'
.

t
.

f Deze-mbargadores' . , ,

d t 'd'
,

t
> secret-arl.1 ,de policIa e d'ah pa-

.'
' "

. bater
,80 an es . �\.a-

s�as ac, uaes aSplfa,çÕe� 1ilI,Il �C(il
.

. _

•

.

. .

cer ps , epíl a os presen e,s; °
ra o cemiterio publico "E�ses colonos, segundo as .

'i aslarmas,m?str.l!-f o qpe ,san e

. das. 'acoRI\ecimeato.s do nOTO re- . pa rel�ça� de ParI? Al��re, o ,S'f," presidente .. '.convid,ou· os ",
.

';J', '� • _ • '. o que va ho. Hei de dizer ii. •
e

.gimen. ." JQ..IZ de 'dl�el�o JO,aqUlm puedes m�smos sen)1brcs 'deputados a ,-.
-_-

,

,

mform açoes, que consegmmos �da aquillo que eIiá não 'pe�sa J?oC
,

'

-T 'ri "

tt iI - "

r
. CorrêaJlondlm,.e da de�Goraz, pro,ferirern" na fo.rma d,o 'Regi- Na' sessão r.ealisaÕ� no di.a 17 de .pes�oa competente" perten,- vir. .

" .

.

"

.

.

' "o. as a� a, e çoe� es ao o' jQiz d� dii�eito. I}ento ,Feman- mento, <!-. seguinte pro.messa: do corrente� oJnstituto H:i���)fi- cem a uma turm.a que l;lltirna- 'Es,t�va André Sbaf�s.'erri pletià:rei
it;v.p!ta,das pala a.magna asseIJ?-:- des -de Barro., P

.

1 h I co e Ge'og'rap'lll'CO B' "1
'. "I,

t f"
.

d
. gatelrl-Cc' nem eu o dou por'f " ,

.

blea. Comec.a de exerce,r-se,n,or
.

.

« Qr .I;IllO la ,onra e péa. .
raSI eIro con- men e 01 anVIa a para a nossa t \t'

'

_.,
'.

reque-n-
p. •

h Pt" tt' 1 férió os diplomas de' pre'sI'del}'_.
"

. a .or' de saloes ari'stGtíra:ticos.· 1ie'..;
conseque.l)cià, sobre o, procedi- J' t· -". d 1 II};lO a a fia prome; o. �o em- lavoQ,ra. maIS fazp'erd�ro'J'"I'zo''' ,'.

.

...
, US lna le.era nemente preend er com 'toda ales hono.rarios ao marechal Deo" U •

:ql,enJq do.�, depnt�dQS cathari� '.'. ' .. i!:l ,1 . "Mu
.

.i.tos delles1 tal.v.ez a. maio.l' A-J!ldré Soares cam.inhou dl·'r· ...l·,..O·-."
•

>

fi
.

I'
_ t' A tt

.

d f hd" exactidão e 'escrupú:!o os dele- dare .da ,li'onseca e a Sadi Car- . d"
.• ' II;

n�Q�eSe5&� st:a lsaç;:to. � qll� a- ezoram)) ; e aze : a IS- . I , " "t"" parte. são imprpsta�eis e vicia- caBsat a viuvinha.
'

.

,.1� .citaIp�p,t.�' �e sugi,}.it�.r�D) qllan _I tá habilitada, PG1' conta da COfl- r�s, I,nh�reht.es ao cargo de de..: no�, ,presIdente da re.publica . •. ,."... "
a. eu palmas. ,,' _ j!.

1... .dQ, eleitos, .S�: fi�eram rnilnda.- signação. _ .Juiiei Secceoua-' I?�t,adp, e�vlidand,o todo o eJ?,1- fran,cezil,
.

dos e par'f- aq.m. VLeram ,como Na�a ..,..·" ..

tarios da. soberania popular. '. es- da nrba .justiça F�Q.e- p�nh,o. ,el?
.

qUáI\tO. em mIm' Estas distinc�ões ho.norificas que deportados pela .polic,ia do 'R.ep'e�iu as pa'lma's, .. ,

Q cQngr�ssp é O 'pQpto �e in-. rab> d� exerç,icio cqrr�Úf�., com coubel a b�m �o. Estàdo. e dos só têm' sido concédídas p'Qr Rio de Janeiro.· A mesr� cqllsa. .'; .

tere.ep.oão. qe todas �s JIs.ta&, o credIto d(l t4"OOOSOQO, pára meus co.ncld,adaos:. .
,aquella i1lustrê iFl.stituição :aos L�men,�amos qu� o�o.sso ser-. ellé.�ue será� Esta,rá forti? 'pe�'s6�

Cad� ,ele.itor eumprinda (> seo pagarp.ento dos r,esrectiftls fQn� E� ·��igUld.a: �nnun�lOu, o chales· das nações, '.
dI"

., I
. \.

.

dev�r de mandante está na ,ccionarios. .'
sr. presIdente para hOJe a 1 I I'

V,IÇO e co onlsaçãQ seJa tIdo �mfihl T'ierâní Tér qUe�m era. An- ..

. espéctati,a� corrend� O olhar �

'

... ,

'>,
hora da t<\rde a liQ.stqlaçlo,80- Guarda nacional" emdtão PoubCl�I'lJo.nt{lpelO gpver-I' �1';1!}��a�:sc��s:e que desej�v�faiIiiv

.

Por, sobre q'uanto se passa de Canstava q,qc seria no.m.eado lemne,' dos trabalhes do,co.ngre.l?- .

"I.
no .:f. repu .wa,,·,enxer.tando na

1 E t'
..

'

. '," \
. d d ffi

.

.

- .'
- S li. lllcolllmoílaã�, .

".'

relativo á l'�iss:lo' que ccmfiou; chefe d� pOlHi1a ,d� capnal ie- �?, mm i� qu� a ,mesa la,o J- Te�"a' llatrde 18 "dp cor:- Q�s_sa populaçao eleme1;1t,os

.vHr-
-Ma ... :. diga-Ibe que sou eus.;::

,_ça,cla .Qathannense ti'Sealisa t�tl).- deral O ct)rol1�l Joao Nepomu_::- clar ao.. cIda.d�o, _.�ov.erna�or, WIte�p__de,Ç,I'�to �que _tOrna ex- ç.l�dOs,.,comoi;lÇaba,defazer. '- 'MNi\� rece,b� nin:/fu.em, .' ,

.

"',

'l:lern O trabalho hoje a inici�i'';' ,ceQo !la Medeiros Mal.let no· sent,lUo de, conVldal-,o a: f(lOsivo á gu�ú'da naciollál <tos Esses ,coJonos, . em arande. ;�ndre, Soares salllQ d'l\lIi ainda

ie, na. e,sperawa de. Ter cem-
.. ", '... eom.pareçer'a, esse,:act�,. 'estados da 'União 'O decreto. ti.'

., ., "'., imalsfurlóso Mil 'd' '.' ..

'i R' d' E t ,J I I1umero� fQram praças de mari,.. I

ttansLorn"a'�a·'m'
1

�a'�t negras .Ih.e
eretas idéas (IU" possl;lm garan- en a' � regue� os ulp amas res- t,,{21 de· 5· de dezembro de'

.

..

'

.'
.

\ '. o esplrl o; só'.;viá di-'

,til' par", o" torr.ã,.o· n.a. t,'aI tod. o, o
'

' .' . I p�.Ctlv.oSc ao,s senhores. de.p_uta-, .t890,. que deu nova organis.a..
nha e da pohcI.a nª capital fede-I an.t��.,d,e si mortes, Iilangue, cadar,ár:

. �.
.

A ·nlfandeg.a â'es.ta ,·c.apHál, d d'
.�

1 s
..

p.rogresso' e t.odo o bem estar
.

os, suspen eU"'ise 4. a sessao. a ção á guarda nacional do, dis- ra; e,CBmo ,não servissem IlrO. OSl.··
,

..

•
'

que' tão J'tlstamente mere..ce,
entregou na \hesol,l,raria de ta- t hora,

'. tricto ,fed,eral, '. .
lugar' onde fizeram curs0 .de 1

.. _ AS,O chegar ácá�Hi. achou, duas ca�:
zenda a l[uantia de 14:'''428036 t.U

i9é�s que foram as credenci�es 'réis, importanoia "liquida da
'-, '.. " : '.' Affirmão que' estão,cl'eados vagabuI}d;lgem. vieram-nos ,re- U!n.Il"eta dê CIa;uMa. '.� .1

.

c\)�n q'U�' se apresent�r�m f'enda at're!eadada Ílll s'emana Juizo ,federal '

os 'commandos slÍpeÍ'ior�s das mettidos Co,illO preciosa fOl'ç3 ,DI�la assi�:: ..'
,

pe.r��le O eleitorado os co�- de 20 a '�5 do corrente 'mez, a: "'.,_,," __ éomar�s dú'l'obarã-o' e' S, tMi-
'

"

' ,

_

,,,Nunca €lieg:aÜlO-s a aenlI'lÍm ac-

�r,es�lstas., e .9U8,,. cer.to; .. Ilao. saber: ,

Tendo o cldadao Edmundo guel, n es,be ,Estado.J pa,r;a o n.(i)SSP devol\<1mtmto.
! cordu'acerca,de' (lRSa'iUf!oto', Illa:s lil9.-.

�ca.l'ao .esquecIdas, pOIS .de,h�"Oliro . 13:2798568 C,abral Monte Clal'l), domicilia- " , >,

Quando todos nós devemos·. bendó'qÚ:é iJutre·idéas&ess�re'!Ípéi"
muIto dev.em

. te,: .eonsLllUld.o Prata , t/í.OSOOO no �:\ comarca do Tubarão, re-, .
Tivemos o prazer de rel'eber fi vi- tratqr, de :ll1131horar os nossos: to, deelaro-Ihe q\ue desista,.- à'eHás,

r)"nto dG ,. n VIC a I' d d sl:ta (lo
I'

• , 't )
t H "t 1" I' -Illespedido!ex'eblílav:trlj mis'e·r"'...

t �
.

,

. (j(') _ç? para 0S e- Nolás .' '1:0228000 qU�rI o, p�r seu procura OI'
", �osso patrl,��o, enen e >,e.- COS umes, iI�ar a nossa raça André Séll'r-es Í) ,',

d'ü
'

'.

v�

.�ls\adt)fes Ct',nstltUl�teS. ..' CQ,bre. ,:
'.

4'70 LUIZ Carlos de Saldanha e 80u- rl��e Bolteux, deputado ao cO"ngres- I>0n�o-� a salvo de infl.uencias
I

lacaio! ... Insu'lta��P;o� :il:��:r�� ,

N!=}ntluma vccaS.lao como a
.

za, ao dr,. Gil ndidQ' Freire, juiz'
.SO.

.. : .'
'

'I?erniciosas, garantir os' no:sos I Ia. o..hl.minha sina! .Oh! minha trl'S-
nresenté .... ,

"
, 'federal ." -'

d \Retli'lbull:)10S., ; ,', . '"
" •

�. .

"

.

'.' . "
'

' Embarc611 110 dia 20, 'para"a
' a especIaolsaçao a:"

'

, d:t d" .'
1 'i te smá! ,

A�, c'pnvemeucws pol,ItIcas Europa 'Ü sr. conde ;de; 'Matto- �ypotheca legal, ,que sobr� seu.' .. ,;" ,.' "cre I os e naclOn� idad� civili-I Assim fan�ndo, o infel�z namora"!
q:�e m,mt,as Y�zes tolhem ,to�o,� sih,hos 'tom sua família

. b�,n� tem}' faz.enda naCIOnal, . . Estado de'Go:yaz " saq�, v.4rr�n?ou??apa�asItagJeplll d� torcia�sê eodb,'puxa�a os ca'-'�j.-
qualquer tentamen p.or ,IPaIS' .' C?�O cauça{,J referente ,�o_exer-: r ": '" ",' ,1 "

que nos VaI haufludo dysen.r{ea-:ll�S, l'angla-os derltes, e �hOl'aYa �e
.

patrtliltieo � progres�ista que' ,';' p' t .. 1 CICJO d() �ar�o de e�Cl'llaO ,da Esta m�rC:ldap'ara o ..Q�_a. 1.5 Jlam€,!ute- a seiva, amortecendo- i do�, de ��s:�liero .e d� d'tl�o. ,/ ,.

seja, : abrigad�s
.

,nos yiciQs ...,
Qr UKa colle1ctona, das, .rendas, geraes ,do .

çorr,ente l lIlsta,llaça.o do nos 'aS ener itls é ue no fa's. I, N� melO ii e�sa cris�, telnl}tôu-ihe

.dos gOl'ernos,' e exigenpias p�r- PassO'u pOl' Hma mndificação' Il'aq'ueIle rnunícipi'O 'aAm" dr. eongresso .constituinte ,dQ esta-
g � q, 1 Q

I
o criado q·pe�lllnda;. ha-yia outra 'car:'

. ., u v . , .., presupposto d· -tt, d
' : ta .

' .

t�d�(i�s"cuja influencia aniquil- 0. min,i5te�'i�' PQrtugue�" O,pre-, inscrever-se. a mesma hypoth�- do ..
, .

' ,', ," , �.

' e a en er a ne-
i Abria-a, "

. \, i '. •

ladora já e�pe.riJ:neatam()� e te- $Idente do conselho fICOU eóm ca sobre o lmmovel que de SI- E- lOZ ,geral que '0 governa-
cessIdade de braços para desen-

. '. :, .,'

mos presenciado,ainda, q.ue fi-. a pa$ta das 'obras. publicas:
.

gnou e foi a.eeeito, pela thesou-; dor vai: 'adiar a -'aberlu'ra do volvirnento e divisão à.o. traba-I ��\�� chefeld.a' reparti�ilo, :' ..

quem d um le' de te "

.

.

. '.

d 'e)
.

d' 'h
I 'conares

.

Jh - ..

r lClpava- he que, nao compa-
. e, 3;. z par .

. ..,." -:-. '. :
rarIa (t a�en�. ornol.og�u'· t> so, 0., mandao.-nos aleiJados, ebri- . recendo elIe e01'11 a. assid.uidarl� de

Vasto' é o campo em que. os N;l C�ll;tara do� deputados de �qu,el.le m�gIstrado a avahaçao os, capo.eiras, que, certo, astu-! costume, antes fugindo absó-Iuta-
senhores' mándatarios ao co�- Montev!deo., houle uma scena JudICIal e Julgou por RQntença. O prom?tor p_ublic-ou dá so- ". "

.

. I' mente do'tl1a.balho, Ilesolvêra ({",._
gres�o podem exercer sua �ch- de pugIla.to �A.t(e Q�, J,'epresen..,. em data d'e 25 do 'corrente es-

marca do T'u�arao, JoséMáI tms CIOsamente, �lvraram-se dasca-' nistro demittÍl-o. ' :
ml

vidade,e O solo em que, tr,abl1-' tan�es Eduardo Zorilla e Julio: .pecialisa-ção; afim dê prGe�der- Cabral,. no dIa 23 �i� cnrrente sas de correcção, De accô�do I André Soares cahio sem sentidos

lha:dQres" . t,êlll de, oper�r, é Freue. .

í se á ,inscI'Ípção na referida co-, �ez deIXOU' o eXer?I�I?, do s,eu que appropriemos elementos, no chão.
.

.

. :

e�,hu,bera�te de se.I�a.,
...- ... , ,

. ma:rca, em face do iostrumen-: �rt�o�J�rd�epr��ee;�o�pe!����- \Iteis, que estendamos o.s-traçQs' I(a�;����a�����s, est6ndQ la l\1rri,o-
Apl'OVeltaJ-o utl'hsando as . Feriado ' to d3. sentença listo terem

.

do'
"

.

. L , ,
•

A

'" � JlO arce ler, gra,;"

f I
"

t d 't l'
"

.

<

h" .

SI I na qualIdade ele deputado, às, aos qü,e -nos vem procurar, .cor-' �as ao credito quê obtivera de u.m

'do:,�asde o.S e em{lU 'OSl e 'tThl a J� . Por ser 6 di.a de hOJ' e marcado px..e,ejn.c Idas .• � Jl)rmallda�.ês sessões do CongTes�o do 'Bsta- 'porificando mei0s de proCl'redir amigo, e a.ntigo companhe.i�ode C'&�a,
·
QUe o. o.Qrpo sO�Ia ca an ,da eI.. ,do. 1.,..'" vio p.assa:r Horacioe"

..

nelilse, � ,elirIlin�ndo todos o.S ob':' para a abertura. do 'Congresso 'do , .
* t. t e que façamos o 'Possivel p.ara, 1(0 dado. .'

a, luva de_bf�-
staçuk>s possiveis ao i�(}.Cresci- 'Estado, mand{)u o cidadão Governa- ". if..... . A' l·.'nlltlenZa·· attl'ahindo os (1.ue p'ôclem foda.' Est�'V'an� c�s-ad'os�. .

t
'- d'

.

t O mesmo juiz tomou conhe-
�.' -Mlscravels1 grulthlO'l\ d é

.

So---
,meu o e pro�resso, porum,sy.�- o.,or declar�r nao ha�er expe,len�. .

' ,. ;.,
. lecer-nos realisar,Qs sonhos;de ...res.

.

• Dr.

tema de ,normas compatnels na.s repartições publrcas havendo (li CImento da denuncia que aca- �stá' gra�sa:n�0 nos Est.ad'os- d ',1
.

,.

.
. MORALIDADE

cpm O regImen vigente; garan- noite illuminação. ba de dar o dr, Silverio de Ul1ldo� a epl.d8.ffiIa da influenza ,eSell\ (') vlmenio egral1l�eza queMai1 onde estái a moraHtrade' ,d'o

tir"pela nossa ,lei fundamenta.} ,,_,.- .

Freitas, procurador seccional, com vIule.nel'a ex.traordinaria. ::sonhamos para. a Patna. Mali c@nto-? pel.l�unta a. lei�ora e�p-an:ta-
t 'd d E h 1

da com vel esta .serle de aC.onte-
todo um conjuncto de condi- A mor.tall'.d.ade da cI'da1de' do

con ra O.tl a ão Fra_ncisco J-osé
...

m P 1 ade,lphI.a eem Chicago descurar d'rsso a ponto de 'affir- cim 'nt d'd
'

, Co.rrêa Rel'nhardt' .'

d dIZIma cruelmente a P 'J _ ;'-
.�. os' .esc?sl os e T.til�ares:

çóes paT� que o s�'mbolo que Rio 'de Janeiro' tem felizmente' , por cnme e
N . t lt' . 'd d',

opu a��o. mar uma indifferen�a criminosa A morahdadeest'á n'iss' "

'.

brauqueJ'a a,bandelra da repu dl'IllI'nUI'do, confor'me os u'll,l' _ falsidade, previsto no art. 259 es a u lma Cl a e conheCIam,
é • _

t t
Tcndo perdido aesp;eranç� de Ó-b�

.

;." • ; '.' -.. lLl ') i • do cod P
. I se até às ultimas data-s 1 540 C::I-

aCbO que se nao cQmmen a, e� um emprego de duzentos. mil
b,llc!l Seja uma rea1.Id"de, cons.- mos

. �. : . ena, no. exer- p. .' - .," ", .

- reis quando apenas d f t

t't
';'.

'th' d� "'l

t
. Jo.rnaes. . CICIO de suas funcçôes de con-

sos la�des ou 3�,por 1.000 da po. - que 80 merece eJX:ecraçao dos '. .
.

as rue aV'a um

.1 ue & syn �se o que em a.
d d

. _ ,puJaçao! Era sem exemplo 81- b '. '1" .'

de oento, e vmte, assentou A'ndré

fazer os eleIto� "O conaresso
ta ar a repartlçao dos COI'FOIOS 'lh t t d d

raZl eIros. S.o'ares, de dar cabo da vida-. '.

.

. '. � . t>

P d' t'
'

'd " 'mI an' e mor an a- e. ' �odla porem em que perdeu' a
catharinense, .. equenos rornance'S ,es e esta' o,, e ,.mando.u dar Finalmente, precisamos di- n�lva·.eo empreg�de cento'e "inte

Como todos, ficamos de olhos VIsta por 15 dIas Improrogaveis O
,:.

t
.

d
. It

ze,r'à policia da Capital Federal mil reiS", c_?m um Insulto p:hysieo de

fixos na primeira assembléa_ Concluimo.s hoje o interes- ao a,ccusado so.bre a de_nuncia por a���I�.e���e :5 �����e�i� 'que Santa Cath.9rina não é a ilha ���������oe�:s:f;��r��nJet�n�,u
Je�r�pl,j,.ca."n9>., çl� ,n.Q_��al t,err�,

sante co.nto de Machado de As- eemOs., documen.tos que a mstru-
TO ultimo, aut,orisotl o c, idadão de Fernand,o Noronha.

zero '
- a-

. sis TO BE OH NOT TO ·BE-. Tanto é tlerto que o suicidio 'de-
-

-i-�,�... Brevemecte comel'aremos Const é d d' d
Governador d este Estado a no-

. p.e�de mais das illlprl's,sõe� edis '0-
•
'.

"

',', .

.'
• ;.. ..:. >: '

•

a
. ,a que � voga o. v .mear o Dr. Zacharias Fernandes Os srs: menbros do ConD'resso v».o Slçoes do momento que' d ; ,�.

, A,lbr..e-.se h6Je a,t,hQra. d:t tar.. publIc.r outro, nao menos lU"; denUnCIado. o major Francisco Vinhas, para O logar de 'medico ser hoje' pbotographac:ios:m sessão I deD�o mal.
" a .\:'ravl a-

;de O congressó do E�tad�', 'teress:mte. .
" I Tolentino. no nucleo, coloni�l Cresciuma. \ de installação.

.

.

. IBse. '

I, FIM'
, , ,

,
I,:
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GAZETA DO SUL
•

BOATOS TIIEOPHILO D'AU1EIDA

7

As 12 horas e 45 minutos da lias? 1 .. : quem e como se fez

ai
Um penitente"q.uecontrhltah1é�te 1'OS e de cujo patriotísmo a ni�

madruaada ainda estava eu de R blica? f ninz .

n di
se confessava, _dl��e ao sacerdote, euem assiste o direito de dnví

� epu 1 .•
, I oUQm os a 1- -Padre, tenho uma declaração a o

tê 1, cr
'

,_-

Sobre os boatos que-correram . -------....--.........._;.'"..!v.·-._.--,·--

.quarto e vi com alegria arriar- antava uma palavra e a maior fazer",. . dar, em a, coragem de dizer
nesta capital" sobre conflict o ALMlItANTE BAItJtDSD ' "

I -POIS tliga,"filho. I franca e abertamente 'verdades

popular -havldo em um d ;:;
. se o ferro 'B B. No dia seguihte parte vrvia anciosa de pormeno- '7'Ql,Ie entre outros sujeitos que I arraigadas na conscíencía "O

8 h d b
-

de-Ir
'

, me .têm perseguido e embaraçado .I'
., -

estados do norte, nada esclare- NA
as, oras a man la suspen e- Ie8.· , nes 'arranjos da minha vida havia I

era .
.

cem OS jornaes hontem recebi- mos e fomos fundear aonde se (Con.t-inua) cincoiteimo�os e ençarniçad�b,; não E essa odiosidade, recompen-
dO,:s'do Rio de Janeiro. VOLTA DOMUNDO achava ,à esquadra 'hollandez'l,'

� po�end� �1als soffrel-os, tomei uma 1 sa justa aos acostumados a de
• �� resolução: matei o primejro. ti

'.

h d 11)0 que- podemos alcancar f t
.

d '11 -Oh!,' con InUO arcar a espm ,a orsa,

das ragas noticias que enc;n- J a�"'a
em I'e� 'e a uma eS:,ecIe

.

e VI. a' Secção d� estatística cammercial ,-Matei o segundo, apparentando uma fé republíea,

i dam
". Nada porem se adiantava para que.mu_lto no.S alegrou. 31 dias.

..
"

.

-Jesu�!, na que talvez só tivesse nascido
. ramo,s amosconta aos leitores. . 'J - li .....

_
Não me escapou o terceiro' denoí

.

C 1 b d t t 'a('a ia se tinha passado ! 1 " .Nas «Varias uotísías- do JOR-'- I

.
•

epois do bafejo protector de
Dlzía-se que o estado do o om o e' a erro a I ( ,-Que horror. '

itui
-

t
' di d.' ..

'-o
" "" NÁL DO CmfMERCIO do Rio en- ....:_� o quarto, em bre.� acompa-

isnu mçoes ou �. ora repu la as,
Amazonás estala resolvido não sobre a respectiva carta, era ". *",. contra-se o seguinte:" Parece nhou os tres.· porque appareciarn como obsta-

dei��f �.des�:t-Qba:cadr., e'�I'. s�u antes uma teia de aranha, que A Re�ubUca que as taes secções de. estatís-
-o' dcsalmado l diga: tambem ma- culo invencivel a ardentes dess-

terruorto ogoverna or U tuna-
.

_ h" 'd �. 't"
.

"'1 �

t d d'
tou o _quinto'? - [os de culminar na carreira abra-

mentê nomeado pelo actual go- ,�er�ota, nao se
.

S� la e ur�a Era r ela esquadra hollandeza Ile�.
commercia nao� em a o (Íi;:��;����l�f.a�lg�ql�e e��� �:�hyg; çada, desejamol-a; como c�tha-

vemo 'c que o mesmo se espe- limitada area, cujos pontos mis- que passar' um navio brazileil'o� o lCsu1���cI que ,se esperara. a lei divina, quando diz: ro quinto nnense, aosque vem espesinhar
,

,"
.

. ,

I " �.

••

' I· D'ahí Ja consta que o s.r. - ,.
"

t 'a t b
.

rara que succedesse "no estado turados, tornava-a cada vez 'conduziudo um prmcipe, com os ,.

t d d it
nao mataras.. , .a revi amen e os nossos nos,

d 'C',
" . ' ,. ...: " .

. mmls ro a Jazen 11· COgi a em dando-nos a�aternidade de actos
�. c:ir�: '

. .
mais comphcad�. .; seus offlciaes ainda cheios de díssolvel-as.

'

com' eilés ín�>õmpativeis .

.No RIO de Janeiro haríam No dia'26 eómecamos pols a , - SECCÃO HETRIBUIDA ' ,

checado na noite de iS, :1.' ul- . ".

- .:
" ,coraras, I).i)aS tao attentos a en.",

"
' , . � ';

..

,;
". f

; « A alma popular rejubÜa-a
\im� hora \el'ecrfa:mm'as alal'- camInhar pai a ,N E com rumo tl'ada, que nenhum delles olba- O delegado das terras, . so,.. nas santas eft'ervescencias d

Uf�ih.es d� GOY.:z, a:órtuilciando a pr�vii1ci� �e �cheen ao �. da
va p'ar'� d' IY,a,niteira, al�o Úll,ve� licitou' pagamento da quantia ,.',1 GRATIDÃO' , )

�censado enthusiasrno,»'

�Oll., fi IctO.\,l"m.,mmente,' ,I. de Sumatra, erá realmente d,()s olhares. do.",' offiel'aes da o.,.S-
de 328000 reis ,ão cidadâo João r .

. E c0mp'�eta-se esta calinad�
• " \li N.6,s âbaixo aS,signados,téhdo .

t
'

t"
,

, N' ',0 PalM de, 2t, encontra- impossivel m,ais querei' tentaI'. An·tunes de Sant'Anaa.,pol' c.ai- .;:'l·do ataca 'os d'e ""'v'arI'ola 'e' I'e-
com o segum e: « o povo sen e-

i'l1adra, Só depois de; fundealios . "U se I'mmen a'm'
;

t 'rodO'
, .. ',

mls ll';� se"g'uI'lltes linhas que,
'. '1.. , ,.",' -xões,funebres aos ,immlgr.�ll- .�s en e rCib SIJ9S0 e
no nosso destino I, 1 'a gllarniçã<? f Ih d tt'" colhidos á enfermaria da For ta- b'" e 1

P'lrece. lU ter relaf'·ão C'om. o Oi, que o an o eom a e�?çao es falleCidos na hospedaria d,O leza de Slo. A�n""l 'a'.:e'achaTIdo�nos
a ençoa os nom s (OS que se

� 't etodosfinalmentea'ter�oder:l- ,lp' d J.. d d
' .. esforçaram,'fabeIi'rlo�uma reali-

meSl,110 assumpto: lJara a, au_.<,lça aon e se,acHava «Sacco o Pa- re). radic'álmente curados;' v i mos dade-a Estrada deferro do Es-
.

h ção; aquella 'p'orem era quem' d
.

'lh b
..

d
. 'f

. �R()llve ontem um cerno Iça, o o paVi ão, .o servou' OU ,-- I ') pOl' melO a Imprensa- fiam es- treit.o ao ChopÍlÍl.», '

" .

que mOTimento: geral na mari- mais sentia, devido as manobra� antes censurou Os cabos de ma": Comma"da"'te. superiores' tar a nessa et�rnagl'atidão pal'a Mas, por Deus, 'ffiereéerá isto
h I' res de um nal'a ou constantes quer de' no'te q "r de

.. lIA II com o:distincto'medicto Dr, Ray.:.
n a, ellca e.'

.

l'
-

< I ue ri�heiros ,pela pouca aÜenç�o' " commeDlario?'
tro lado,cnizamento d.e ordens, d' d

. Forã.o nomeados coroneis COlll- II!unuo da Cunha e Enfermeir,o
Ia; o panno, esappareceu e na.:

que tive'ra quan �o a envel'g'ara' l·nandantes superl'ores'.. �a cOlllarca S n d' A' 't' d' Qu'al fOI' o re'g'os" do
t'a"l·na.s d'e' I'ecebiinellto� apr'es-

..
. (I. j. , nl'. Derna,r. InO n 0010 a

.

lJO, povo
� quelle de que nos servhmos não POI'S que llav"a

"

d d
do Tubarão Pedro 'Luiz Golaço, e da C"o.st,/\ hem cónl.'ü ,sua" esposa, se; pacatamente,' dei1!ou-se fi-

sados e urgentes..·· .

I Iça o e' coroa comarca: 'dI' S, Miguel Joí�o Nicol�u .

depo�itava:moscbnfiança, e sof- . b t E t d pelo bonl tl':,úamelito,que âos cal' cá'no,Desterro,e ouvio 'indiC-
. � Os cruzadores 'GVANABARA e para baixo� facto este talve'l I) Born, UlTI' as nes,e S a o,. ,,' ..

1 nl'e"m'o's 'r' (.._ceJ.fe'm'ols"n''3,' ('Il"t<!.: e' '11:" ferentemente o esr)oucar du'S
" ..

M
..

• n' se fria'reparos c o n s rá n teme 11 te "
,., i,J'

'
"

" Foi no(neado João Cabral de Me -

uu, IJ" - t

PI\ÍKElRO DK ARçoapr:es,al - pnmelrp que se uel'a e'm' nóssa lo tenente-collitnaBdflllile d(I-}O° de fermaria,a08 quae's pedimos des-' fog�etes que, a santa Iriol�çada
para sahit' �arra fóra e, ao que o carvão insignifléante para �sqúaal:a; d,�sc1�' l,ju,e a pOi!sd� de 'infantaria do comarca de Tuba- culp1â se Icom 'estas verdades faZia esfuziâr por ,entre o fino
consta, ;lq'uelle-, deixará o porto qualquer outro tempo; officiaes mos ..

' Àl'riada a band'eira, foi no-
rão. são oft'enditlas as ,suas' recónhe- rendilhado dasparedes da sala

, . .

'horas do diade' cidas mo·destias. 'do'Zunch?,
'

.

,
'

as pnmeIra�' .
. cujos estomagos sentião jà as vamente içada; pouco tempo po- O cidad,ão. goreraador rilnp:':

amanhã, gegriindo em demanda .

d'
.

'fi Destei'ro, '25 de Abril de 1891 Qual foi o contentamento dos

de Bele'm do P"ra',
consequenclas o lilslgm cante

I rem durou, para que 'soubesse- dou ,contl'atal' .edm o.S cida- cathai'inens'es t- t' ffi'
o

d' d
. .' dãos Rafael GOllvêa d,e, '. N,oro- ,Manoel,João Braze10,. , I .

' a� a roz e su -

•Hontem mesmo tiveram 01'- e máo passa 10 tu o mduzla-
mos dos novos ac'OnLecfmentos João,Fernando Martin1s'. ,

. clentement� saty,rlsa.d.os; se nM
dem e permutaram os respecti- nos a irmos a Acheen tomarmos Um offidal hollandez quI'.!' vi'era

nha e Manoel Bemades, o. fOl:-1 Jauuario Manoel Eloy, ,,'
houve um slgnal �oSttIVO a co.m:.

d' s o c"pl'la-o de allruns l'eeUI"SO;; afinl de' seQ:uI·!·- ' , , .

. necimento de sustento .aos Man'oe'l EIQ',y'" ,')' p,r,�var a P?alavrosldade dos tele-
lOi .comman o 'li

�
v �. fa,zJer a visita offi,ciàl. for?, q,ue,m"

.' 1" d' . ..

mareguerrl JoséLuizTeiIe�ra lUOS rumo de Colombo cheios "quaren�en;mosna F?rta eza.',} .Ozorio Téixeir,a'daCosta., gl"mmas.

e C· "p"1·�.:O.o �e fragata. J;ja.qUlm
comm�ni.caq" ao A1JIlirant� a • Santa Cruz·).

"" "

! ! joão Severino da IRosá." ,'I I E. mesmo, o irricio de estudos
do '.' dê esperançM ccineçamos a C'l- f d

. ,

}'
.

'

Harq�H�s Ilnptista d,e Leão, pas- nossa nova ol'rna e governo e ',I JQãO Càndido de SouZa,
'

pre Immares 'c'onstitue pdrveil-

f;and.o ,e5�e para. o cruzador, minhat· para Acheem; mas o estep81'suavezaalgunsofflcia- .MOEDA DE, NIKE�, 'JoséZeferino'FêrnaridQs, tura,n'esta epocalle âuvidase

II vento pouco adiantava e nós . Manoel Geraldo. sobresaltos, motivo para expan-,
GUANABAIÜ e aque e para o ,es. O govêrno vai abrir um' credi� Maximiliano Moser. são de enthusiasmo, àssegura
A

..

B o não podiamos dispor do carvão t d t t d' é'LMIRAl';íTE ARROS.· AIg�ns ci!ficiae8 doentes e o e sessen a con os e r IS pa- a realisação de qualquer em-
com que contavamos somente ra cunbagem de moed'adenikel.

V E,'R I T"A'S preza?, _'Y' ôutros que não mais podi"am su,.. ...

Optaram pelos logares de len- para entrar no porto. As 5 no- p'ort1lr a fome, haviãc seo'uidQ .'
.

..!--

".,;: ,!" I Se -exemplos não existissem
tes 'o"s d'.·redores das 3 escolas ras e30min to"

. r' t· O
,:::> Por AVISO do MIlllsterlO da MarI- MaI'S qíu"e' a a'r"te ,('le' burl'lar para o povo catb,·.�rinense e se

,

••.

't U .,a'"m.. "ViS. am, s, par,ate.. rra·,em,qU:lntoqucmuitOS'nhaD.,939de18d_'e.Abri,l,foi,�,anpro.
.... ..

_:::à� ifêdicina, de Direito e PO- Ih d N b I d d-
Jf

phI'ases e erl"'aixilhar periodos elle fosse uma aggrem.iação d,e
.

d AI
' a malOr I a 'O grupo

. ICO ar. outros .ft.carão abot:do 'e se achA,.. va�a, a non�eaça.o do Cl a ao, J_oa- v
.

I . .

lytéchníca-, vis90nde e va-
.

. d _ /9 .' �'_.
.

"
qUl� Tertuliano de Souza ,�lelra, em fi'ancezismos peccaminosoSl lOçae,S como a.(m·ciori se pre..;

r'enO'a, ·dr. LeonclO de Car.valho aVlstan o se aul - (lIa a pOlIta vao'ao'redorda mezade almoço" para'exercel" 'o.lugar de ,auxiliar do impõe-se a signifi<:aç�o positiva tenlle, entá0 até a', inepta asser-
e cQnselheiro Pitanga. N da S de Nicúbar (97 de No- A' t 't' . "

secretario da capit!w,ia doportod',es- dos factos. " çáo' do segundo periodo lqué.. -. o ugus o. "es Ia-se em seu ca- te Estado.
.,

tr.!lnsc.révemos 'seria uma ver'-
, ;, .

I vembro).
'.

,

,."
.t

�arote para com, 'o 'resto dos
Fazer prrrÇtgauda, no esLylo

l�ade.S�.:PÂULO,ERlo'GRANDE N d' 29
.

d'
fac;elado de artigos de longa e .1

O· iá . aInda as con lções �fficia�s, :;;e,guir pal'a tel'l�.} mais' traba'l�os� gestação, no se�tido De t'acto� j'lIlgal', hoj�; exis.
erão as mesmas. Navegava-se tarde.De.repen te ouviu.-s& (Uzer:' ,CAÇADAS�· de attl'lbm17 aQ povo ca:.tharmen-. tente a estrada dê ferro do Es·
com o 'Atctiipelago Nic0bar a «Meus senhores a 'Tepulitica es-

1 )
se actos que não praticou. ale·, treito ao Chapim. acalentar essa

vista e vent� de S. O. As 8 horas

t
'grias que r.ão e:x:perimenta" é convicção que s6 um optimismo

ta feita no Brazil; PelI 1'0 II se- '. . ". li, affi,rIPar �Iaram.ent.e, s�n.ã(l. tn- su'i�generis pode !l!'erar e atte-
3:. m: avistou-se a r. Branse e as . , ,

'

�

gmopam Europa 1» rião se diga
'

'

.. , ,�en,çqes, reprova,:,elS � CI'If!llllO-/ m�al.-a com la:nces de ámôr ra·
11 horas'à I. Redonda.

. que e�,tá nOtiCia.é:msou 'g�rai . i, 1 ' � I,'. 'i' Sfl-S" PQJlCO de��nvolvlII:eJ�t.q do.3 tnottco, do qual muito hq, que
,

' , .
,

'

.

,.m" '" . çtgãos senSitivoS, nthtlldade apurm'-se, � mostrar uma cr\'l-No dra 30 avistou-se o ,Phârol 'contentamento; com tão poucas,' 1 ' CHARADAS� \, I quanto
á faculdade de observa- �Jl\lidade impos.siyel de um filho

da 1. Bmnsea e as 10 horas da palavras que sábiamo's, tudo o, •
,. • çãc, e, consequentemente, def- d'esLa terra que querem fazer

riôite mar�ou-se para ponto de mais era va&ro incerLo e de re.. , .'
' :' fe,itos psycho--physiologicos'que, progredir pel,o irp..p�lsó de tirá�

� LOGOGRIPHO' h •

chegada o pharol d,e Willensa- c�ial';':,ern que' condic•. ões se a- , '.. ..
soem� a00mpan. ar, corno sym-, das pl'opnas de tim rabulismo

t Ao senhor Càsu'sa:'
,

ptomas, os pacIe-nt�s, das, a,no- pedantesco e iMo e -verbiaO'ém
tem ao O. y, chav� apatria e asnossasfami-

.'

Neste ci�culo..,.1-6-3_:_9' ,

' malias mentaes. nárcotica.· I' "0,.
Este animal achei�5-·6_:_T-2

" Quem, lev�doJ pela curiosida-' iS' .

E foi nesta terra-1-6-5--n: de foi até ao Estreito no dia em' e ores non .verbq. qmzess�
,

Que o-moço encontrei-3-p::7-U-�-2
'

'b t .

.

(7 'r t desemperrar e se remontasse ao
que se a e� a e.?I",ma lGa es a-

nosso paissado, cogitando das
,e . " "I Cé\, 'preu\lllcladIllLa de H�a estra.- 'razões por que; à pOVfl se man-

'.
'Ql.ler c'onceito'l

' ,da ?eJet;r�, assà,z,ç()�gIe.nté}da" tem indifferente diante da: esta�
,
Gomo, hei-de:dm�', (I" I e, Hl1par,�Jal,?�n�e, valor�so)l :8: ca �., estaca é' t· "te
Brava�a ou fanfa�Tlce, festa, pode ..�I��l: da _parte toma"'.;_ .

' � <}. " o ermo,. pa.
i 'Bastará p'ra decilrar'!' , ,da pelo povo n'esse factõ de im.- Integrante d?,panoram� que �eQ

I' ,..", t
. .;, d"fi _ ame�,tr.a�o pIncel colorIU; se lm-

I •
� •. ':", , p�r ancIJ �m,lIna e e ,slgm ca pqfClal, Justo, puscasse as ,cau-

.
. CH�R�DAS .,. �aMo e�Ulvoca. , , t sa� cl'esse procedimento aliás
, , '

as quem sem a compe en- , .... ,

No chapéu est.e advel'�io é T,ege- da' indispeh�àvel atarefadú 'n0 c?rrectlsstmo,,,e sobr� ellas me-

, tal-Z;-'l� .

'
. ditasse, pesando-lhes Ci valõr,

Na gata e na iOl'taria ,está' !} vege- cumP:'ll1Jen�o _dos. deveres que a
certo, n�o teria vindo affirmar

,', I. tal-2·-1. propna posiçao .Impunha e, que disparateS' que, embora pingan-
, Silvius &,01, certas eoq�Fe�clas aconselha-. do uma adjectivação estudada,

.

, vam guardar, ell�endeq-se.cap�z n[o passam de disparates.de formar Güncelto sobre o 01'1- "

terio com q�e a <l:lma da poi)�ia- E sé prOCUl'ass� .entender m��
'ç�o �iestel'rens� ]ulgava o gran- lh?r o que es�r�vemos, sob a

dioso facto da lllau(7ul'ação dos epIgraphe verttas, gastando
" ,estudos preliminat·etatl'evendo-. mais uns d.ez dias de. trab�lhO

se a' externaI-o pela imprensa mental .. �ena �sem dUVIda deixa·

tAo falsamente se não fez no do no sIlencIO da pasta apre,.
dram� obrigat�ri� das defe�as sumpção v-irJualmente. contida
0fficiosas, o papel immoral e lll-. em seu_artigo. de d�r lIcções, a
feliz que os comediq_ntes de quem )1ao precisa'd �lIas,

,

quarta classe recusaniam,' ame- 'E agora,' g\le, generosamE1n­
drontados pela �s'peétatJ�a de te, temos, respondido aQ artÍlso
uma pateada, _fOI If.léonseümte, inser.to ná RépuQlícá ,de 26",!vá
ingenuo, pueril: feita a vontade do 'res non ver­
Não se deve JogaI! tão ucsem- ba: assicYnamo-noS

baraçadamente co'm a opiniãO
I:>

do povo; e implltar-lhe enthu- EPA�INONDAS,
siasmos que ·não manifestou,
doit'ando . cavilosamente ao

.

t-'ol
-0-

Do dever; dê 15 de Novembro pillulas qUe
-Qúebrar os dentes da calumnja. todos os ,est'omagos repugnam,

é attl'ahir, agora que o mod'o de
pensar é calmo e reflectido, essa
odiosidade que em vão se pro­
cura lançar sobre os que, sioce-

, O m'inistro da agricultura in­

d,et'eriu o requel'imento lie Alber­
-to Moreira Lopes e .Prudente de
Brito Cotegipe, pedindo !\ con­

cessão de uma es,trada de ferro

entre S. Paulo e Rio Gr.ande do

Sul"
-�---�

Foi concedido o credito de

5'21,$.200 réis pelo ministe�io da

marinha à verba (MaterIal de

construCçãO nava}.)) do corren­

te éxercicio .

.

�

que bre,ve fieou, ;:>erfeito. A gentil e

I
certo tremor 'na voz, tambem f�;

formosa ''virgem desapparecer:a sob dO'rmir;'lnas para 'sempre L,; , .'
a mascara hedionda e ,sinistra da Rachel regeitou-a com horror·,

velha bruxa: ella mesma ao ver-se
-Pois tambem',yendeis issol Za-',

no e�pelho, horr'orisou-se de sua
na! disse ElUfl com exprobra'ção. 1.-'

i

_

metamorphose.
-Não é para vender esse, dona li
-Para que o destinaes então 'l

-Agora dae-me vosso bahu, a ver -P,,!lra .nada ! .. : Talvez sirn parasi )ne ageito berr. C091 elle L.. ,

enqyrtal' uma e:dstencia desgraça-Zana entregou á RacheI o moveI da! Dai-m 'a !
pedido, depois de ter imitado' a po- -Nã.o; deixai-a onde esta! res-

sição em que de costume o' trazia. pondeu Rachel com vivacidade.,
Deu, a judia com elle alguns p:issos Que p�nsall1ento lh� trespassou o

no apose.nto, esforçando por depl'i- espirito cO,mo um relampago 7...:

Mas entre a gente buixa muito se mil' a natiTa elegancia e donaire de M,arcava o quadrante da Sé onze! _

faliou entlí.o de uma moçoila que es- suas fórmas, que I1p�zar do trajo horas. O sol era al'd-ente, como CO,$�'
.'

t b velho e' nlal'trap'lh t
" tuma no mez de Março: raro passan-

candalisava as loca!:.das e a ernas . � o, ranspareCla,
,

I' d' 'd b' I" te transitava áquella hora pelo ca-

com sua d93envoltura e desregra- como a m eza a orra nelra ao
minho de Nazareth. Duas mulheres,

mtmtos.. Contavam-se cousas de ar- ,travez da cinza.
bem rebuç!.\das, uma em sua capa,

I'ipia� carne e cabello. O bahú estava dentro cheio de mil outra .u'um manto vermelho esbura-

Parece'que o remorso ou a vergo- objectos diversos; perfumes de to- cado,- chegar'am perto do solar de

'nha do estudo á quecbegara a emcn- das as qualidades, drogas varias D, Francisco de Aguilar. Parando á

dou; pois> de repente não se fal- com rotulos de nomes estranhos, dist:mcia, trocaram algumas pala­
fou mais da rapariga. Buscou vol- figurinhas magicás de marfim e eba- vras, depois do que a ma.is moça es­

tai>;á 'casa do amo, que a engeito Q.. no, vidrinhos com 'elixires e filtros; condeu-se no mn.to, e li velha bruxa

,Bàl�a então de recursos, e mui- todo um arse.nal'emfim de bruxari- avançou para a porta do solar.

d d
' • 't 1

'

d d d Recebida pelos rem,oques dos, pa-
to despresada em 'sua' ver a el- as ..... respel o I a proprle a e e ca-

gens, Rachel sentiu v�cilla'r sua co­
'rao p'ess.oa, adoptou aquella profts- da um destes objectos e seus no-

ragem. Foi necessaria II. lembrança
.8""0 do bruxa, donde tirava algum mes, recebeu a improvisada feiti- ,

.. , de EstaclO, e o porler que o. mance-

,»ll.eio de'Yida; era uma mendicagem ceira uma lição minuciosa, Callou 'bo tinha em su:J. :rIma, para reani'::
,'. disfarçada. Todos em geral a toma- porêm e cigana. um que' estava qua- ma-la, Por felicldade, o rumor que
'fam pOl'''velha e feiticeira; mas Ra- si occulto nos rapartimentos inferio- faziam os rapazes attrahiu as escra­

chel" d� quem etla 'Sempre se vale:u, res: era uma especie de redoma, a vas,' das qun.es a bruxa tinha decidi­

sabi� o 'segredo. I ultima de uma serie de seis, túdas da protecção, A judia reconheceu

ReduZida á slla verdadeira perso- iguaes. Estes continham narcoticos facilmente a 11lulata indicada' pÓI'
nulidade, e ve.stidJ. com roupas de diversos, de varia. força soporifer�, Zana; e no primeiro ensejo at'irou-

Rachel, a cigana occupoll-se com di- -E esta? perguntou Rachel.
.

lhe ao ouvido estas palavras:

lígencia e arte do disfarce da judia, -Esta! murmUl'OU a cigana com (Continúa)

Ro'MANCE (265)

,

'

,.,,:

.... "A,$ minas ,de prata
�"\' POR' , .

'!.. '

.:.j .' J. de Alencar
,
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VI

O cabos eterno do cora ção da

mul�er.

NOTAS �LEGRES

'0 oleo de Bert.hé 'é o ole6 de
bacalhao natural, .preparado com ti-­
gados' frescos, directamente i1JlRor..
tados aos cuidados da casa L. 'Frere,
A. Cha,mpigny e,t C", IUCC"', de Far*
á rua Jaco.b, 19,

" '
•

Só se ve{lde em vidros junto ao'

quaes de acha uma instrucção. ,

,�.,. -,
,

CUMULOS

Da ra.l'i,dade:
, -Um tigre dehengala,

-0-

Ds sentim,cnto:
__:_Chorar lagl'iml1.s de sangue.

-o-­

Do' equilibl'io:
-Ir n'um pé e voltar n·outrp.

, -o,
. Do bom ouvido: .

-;-Oúvir (,;lntar o :gallo da torre ile
S,'Francisco.

'

'.

-0-

Da morte:
-Naufragar na Mar de Hespanha

em Minas-Geraes.
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. DECLARAÇÕES
,

o

.

Balancete em 31 de 1farçode 1891.· FESTA DA' VERA CRUZ
COMPREHENDENDO 'AS AGENCIAS E' CORRE�PONDENCIAS I

.,

d d" d fi' h
'

,
.'

..
/

, A C T I V O I

I'maa a e o ..eD 01' Jeaus dos j

,

secçã.o emissora Paaaoa

THESOURO NACIONiL:. .

'

De ordem da Mesa Administrativa'

centa de depositos de apolíces - . -. '. 9. 705;0008000 ��?o���I�f�oq,U:�rf����;�!�'a3fe�:'A'Secção COInmerflal '

ta d'e;-talrmandade, com missa can-

..
�

tada as 11 horas da manhã, pregan-

AC' IONISNAS: '
.

\ < do ao Evangelho o Reverendo Cone-

Entradas a realísar:
go Franc,isco Pedro da-Cunha,

'.
. _

. �utroslm, participo a todos os ir�

AntIga emIssao
"

4.6.506:0808000 maos que no mencionado dia 3aehar;'

Nova emissão. . 14.455j5008000 30.961:5808000 �e-hel col? o,irmão TheSOUreil'°1
__ -'- ..;....

.'
neste conslstorío para o recebimen-
to das respectivas annuidades.

Titulos descontados . . . .
7.302:8168972 Consistorio da Irmandade do Se-L

Em�itos a receber c/ de terceiras. 8'0:3678340 nhor Jesus dos, Passos e Hospital de ';

CONTAS CORRENTES-.,
.

"

. Caridade. Desterro 28.de Abril de
.

,

1891,-0 Secretario.-Francisco X.

Movimento: garantidas e especiaes. 8. iQ3:222877 4. Pacheco.

Apolices e acções . . . • . .. 531:6888680
---

. '.

Caução da directo'ria . '. '. 4.40·0008000 LIQUIDAC-Afi
' ,

Caiu Filial do Paraná el capital. •
.50(ÚJOOSOOO .• \"

s,

_._-_.
.

• ,,'

..

":'. J
•

Idem de Santa, Catharina cl capital. . 500.0008000 ANTUNES & ALVES '.',".
-

,

.

.

-

ZYa��.�eca��io�a�sca�ita� : �.���:ggg::; f Resolverão liquidar sua firma l\ . casa' sem , rivaI de Fazendas e Ármarioho
Cauções: de contas correntes. .

8.544:226St83' co,?merClal. estabelecida com '. "",'

Bemfeitorias .. ..
6:9568930 I refinação de assl!_car e A�ma-', ; -r-,

; 'de Ollve· -

&C'3;'
'

.

MOTeis e ut-ensilios.' . . . 24:84282.00 I ���.de molhados a ruaTrapno' , JIra.'
.

l • . !'
\ ,�{ i ,:' I

'

Yalores depositados .' . . . .,
. 4.460:7838000 Pedem aos seus devedores

... '

.

;}UI'OS, �astos geraes, ordenedos, etc. 152.8i 987711 que se achão em atraso se dig- ',' ,.
',.

.

.

Juros. a ,receber. .... iQ:9948070 I narem mandar saldar suas con- Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabeleoímente -.

Emprestimo ao Estado do Paraná .
1.995:0008000' tas até 30 dó Junho próximo fu-

' ,"�,

Intregalisação de acções' .' .' 6.400:0008000 turo.
.

Diversos:Salc!os de diversos " . ., 6.697:57 t8895 t Me:ill����{�;�S e de ,côres, lisos Fic��s d� lã; de todasas côres, I Colletes para senb.o:qt, q;Ua1,.ida:,
Çaixa:namatriz,agencias e correspondencias 5.427:6i3St69 Desterro, 1 de Abril de 1891 Lãs lavradas e lisas. . fel�los ta!nanh?s e preços. des diversas. colxas de. côres

Banco Emissor do Sul""":Rio Grande 18:1978120 Antunes & Al�''''s. E d 1
Fichús de hnh� lisos e C0m ra- e adamascadas. .,

v<o scossezes e ã e algodão, magem de seda.. T II
�. ;
'.

SECÇÃO CONSTRUCTORA' E INDUSTRIAL Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com vi: '. oai ias para mesas e rosto, .

Emprestimos. .
L696:54iS260 ANNUNCI

- Voile de lã preta, lavrada, com drilho. '. Gurdanapos de 'linho: .

Hypothecas urbanas. ..' 2.446:5008000 OS
_ ,���lagem, de lã e sêda listra�. Cassemira� encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.

'

•

.

. [mmoreís: Propriedades do Banco. )!,529:98i 8870 fi; mM'" iGt1lif$ -
res' "C t'

j "
.

'

'( I
Crepe folhagem cri-cri.'

.

.

. ar inas de côres rendadas pa-

',Constr.ucções '. . .'. .
. . 138:5768366 C F'I

Oasemiras franc ezas fi ra janella
.

repe I ha do Resrimento. .

.
e c nas. ..

.

,

'Fabricas. .', . . . . .
. 798:6458480

'"
L D' I

.

�. .

Popelíne lavrado de linho e se-,
iagona superior Francez e In- Cortinados para cama.' '. '

;'c DiTefSOS: Saldo de diversos 64:3578550
1

.

.
SECÇÃO HYPOTHECARIA se���tas braneá; e côres li- Brfn�zi>ardos, angola e'indlano.1 Bdlmtin�; e velludos de··cÔres:

Empreslimos Buraes .... 3.713:0001000
.

sas 9 lavradas; . .

' Brim. de liaho de côres; listado FItas, Luvas de séda e casemi

7 426
. Serinetas damassé pretas, lisas

e liso. . ra." "" , ,'.

Hypothecas Ruraes '. ..... .

. : :0008000 Castor 'p"ad - . ,

B I' .: ,...

tetLras hypotpecanas a reemítttr. 4..139:7008000
e lavradas. '.'

.

.'
. �.' roes caSlmlra-no-

.

o sas de couros' 'da Russia e

2'.' t J 9'8232.'
'Chitas arco;-ids, rehdadas, dic- .vldade - Morins.. algodõ'es,; ,pelluci,a: ' 1..

Diyers,os: Saldo de dinfsos . '. 'I cionario das
'

d
Riscados etc. .'

F'I;"
.. :. "

____'___ '

moças e em e-. '. , .
.

.
I os bra,ncos e de:cófes lisos

LIGA OPERARIA senhos de voile-nuvens da

A
" I

h'"
e co l'

"

: MISsA ��;�:�'. reversi.veI e percaI
.

,rmarín .0.,: Res�1�::;aT,1:':�·bord�d.��;'Pà.ra
'. Cr�t9nes pa:r:a colchas, Zephir I

De ordem do SI'. PreSIdente, h�trado -etc. ,Seroulas de cretone e linho. '

Leques de toda!? as quahdades_..;.

convido a todos os socios para Flanellas de .lã, uma e duas lar- Camisas de linho com e sem
para saIdar.- ,

assistirem á miss:\ que cele- �uras..Llisase com ramagens.
.

�u?h()s e collarinho. . (C�àpéQ!, de sol-s�da',
.'

alpaca
brar-&e-ha quarta-feira 29 do Objectos de feJtro de lã,Guarda- 8a_ffi:lSaS de algodí'ío com e sem de se.da, . damas:sé de.. côres

córrente, na I'greja do. Menino pó,Palet?t de c8:s�mira de cô- pu_nhcs e collarinho.
• setineta e chita para h.omen�

Deus, pelo descanço eterno do ,res.' capmhas-VI,slte para s�- Camls�as de linho e chita para senhora� e meninas.
-

nosso consodo OlyJ.npio n�oras, s_obretu�lOs, capas te- men.l�os. '.' Chapéos ,de, lebre aba.-dura mo-
Candido de. S

' CId? de la de cores e paIetot Collarmhos. e punhos dlver;sos d'ernos+pr.ra saldar.

f 11 ,'d '

"

.

ouza, teCido de lã de côres para feitios.
'

a el,l o a 29 do passado. menina�,cache-nez de lã para' .Cami��tas de fianella branca
Meias - sortimento3:,:para ho-

Desterro, 25 de Abril de 9L senhoras e 'homens. feltro CoUe,tes de- Jã, pqra homens.
mens, �enhora� e cri�nças .

.

' O Secretario
em peça para guarda-po e ca-. Colletes de lã com mangas para PerfumarIas de dlversos�a.úcto-
"sacos. maritimos. res-saldo- etc. etc. eté.

) . ./ '. ;' : \' "

t5.���/:���:��� Irmandade do SenhorJe-

'9t:342St40 sus dos Passos
3.5378500. ,

80:3678340 _

Tendo de proceder-se a elei-

44.396"8380 çao dus consultores qae têm de .

4.50:0008000 compór a mesa adrQinistrativa
400;0008000 da Irmandade do' �enhúr Jes�s
400:0008000 dos Passos e HospItal de Can­

\ 6:9898800 dade, para servir no biennio /

4:460:7838000 de 4.891 a 1893, de conformi-

1.941:4938640 dade com oelposto no capitulo' .

'. 2.de' d
l_L umtf,;C'!t!e������· �'!"III!IIl!l'!'!!!!!'!'!II!!'!!!"'!��'!!!''!'''!!!I'!'!!!�

2.395:000$000 o .0mpromIsso, man a o
------ _ ... 0. -_ ..... - •••••• ..- o'

:- _!'!!!!!!!!!'!!!"!!''!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!''!!'�'!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!I!I!!I!!!t

2:6558000 �rm�o provedor convidar aos

COMMERCIAL
I,regular, sac'co }s$QOO ",,15$000

8.54:4:2268183 lrmaos da actual mesa e aos . 1"·
'.

.'
I I Fava ..

,

". 4$5'00 •

415-:t:f48698 que em qualquer tempo oteu":
. Ame��OJm grau- : I. ,,' .

6:584#000 param lugares de dignidades e . ,______

do e mll1do, sacco. 4$500» 5$000

67:4338790 consultores, para t:ornpar�r,e-I
Gommaclal'f� boa, Cambio bancario

59:0798720 rem neste consistorio, no dia 2 Pregos Correntes
sacco... . , . . . 7$0De « 8$000 sobre Londres

....
, .', 17 1/2

70:8958660 do proximo mez de Maio, ás 4
Café primeira re-

6.400:0008000 horas da tarde, afim de proce- PRAÇA DO .'IlIO DE JANEIRO
gular kilo , ....

f 930»

7 .239:2018948 der-s� � rer�rida eleição; seQdo
Café segunda bo'u

, pe_rrnlt.tld_o aos elel'tores que"
kilo . . . . . ... , 890»

Dia 27 de Abril .

52:3338320 nao puderem comparecer, re-
Café segunda te-

234:544-8400 meUer ao
< prov.edor suas listas Farinha de San.ta

guiar e ordinaria

2.446:5008000 rechad�s e a.sSlgnadas.
kilo .....•.. , .' 820;)

Co t d
Cathal'ina,bôa,sacco S$200 ii. 3$00Q Assucar masea-

4t:9398t37 ns)s orla a Irmandade Farinha dara e

62'0448420 do Senhor Jesus dos Passos e t d
vo kilo . . . . . .. 175 )�

.

Hospital de Caridade Desterr;; orFr�;�, saccto. d"
5$500" 7$000 Assucarmascavi-

20 d·
' ,elJao pre o u h 1'1 00

6.077:5008000 e AbrIl de 1891.- O SC- -L .

n o \.l O ••• , • ... ,2 )). 220

creta' F' aguna, sacco . .. 7"500» 8<l>000 'U t· ai

204 3548240 flO, RA.NCISCO XAVIIm PA- F
"-

b d'
� '" iUan elga n. st:-

7.426:.000{j000 CHECO.
elJao ranco e e perior (latas. ellfei-

fi �ôres, sacco' não ha. t d ). k'l '1$700"
>

55:8688130
a as I o .....

Mi!ho graúdo co- 1-'0ucinho do sul,.

H4.306:0008849

P
RECIZA-SE de uma boa

rado e ·seceo, sacoo 5$200" 5$400, conforme a qualida-
. ama?e leite; paga-se

Milho milido da de kil0 " . . . . .. 560» 64Q

S, E. ou O. bem, a rua Esteves Ju- terra, sacco .. , . 5$6oo)l' 5$800 Banha clara .su-

S. Paulo, 7 de Abril de t8�t. nior n. 26, p(lrtão ·de
Arroz claro, bom perior, latas de 10

A •.DR LACERDA FR.lNCO, Presidente. ferro. .

e superior (E. oen- e 5 kilos . . . . .. 700 )I

GEO. T,'EWBANK, Chefe dê contabilidade.
traI) sacco .. , , . 16$000 » 18$000 Banha commum,

J. P. 'VIDAL ArrQ� ordinario e I latas ue 10 e 5 kilos '660 1>'

I '

j

Rs.,

.
PASSIVO'

SECCÃO EMISSORA
EMISSÃO:' .

,

Not;ts em circulação. . . • . . ,

�," CO SECÇÃO COMMMERCIAL
",

,Capital: Subseriptó antiga' '.' . . .

emi.ssão:
'

'"'" . 24.000:000$000
Nova emlssão.,' i6.000:0ÓOSOOO
Contas' correntes: movi-
mento ,e garantias. . H� 798:700S�64

'1 Deposito por' lettras. • L952:8828430

J<.r ,Depositos po'r.c! e a. prazó' ,

< fixo. . .',' , .
477:4.098190

liepos:itos. .' . . • .. L055:{4Õ8000
Contas ,cof.rentes� simples. '. '; 92:3848321

Deposito d'a directpria, ,'. . • ,

:CaiXa filial dQ Paraná c/c.
Idem de Santa Catha,rina. . • - •

Títulos por c/ de terceiros. . ..,

Saques apagar.',. . . . • - • . '.
.Caixa Filial do. Paraná c/ capital a realisar

.

Idem de Santa Catharina, idem.

Idem de Goyaz, idem. . . .

Banco Emissor do Sul (Pelotas). -

Valores pertencentes a terceiros.
. Banco'" do Bra.zil. . . • . • .

.

Valores depositados em caução, :. .

.

- •

Juros de lett'ras hypothecarias emittidas.
Garantias diversas..

'

, Descontos, commis�ões, etc. • •

Primeiro di'\tidendo. . . . . • . •

Fundo de garantia das lettras hypothecarias.
Fundo de reconstituição do. capital.
Fundo de reserva. . . '. . . .

,Aec�onista: c/ áe integralisação ..

"LuCras su_spen50s, ' . , . - 4' • •

SECÇAO CONSTRUOTORA E INDUSTRIAL
Prestações a pagar. .

.

.

Fabricas. . . . . . . • .

-Garantias diversas, de emprestimos.
luros, commissões, etc. .

-Div6rsos: Saldo de'diversos, .

SECÇÃO HYPOTHECARIA
Emissão de leUras hypott.ecarias.
Amortisações, moeda corrente. . .

Garantias diversas de emprestimos. .. •

Juros, commissões, etc.
Rs.

114'304:000$849

d.".,. ••6 ,......

9.404:6008DOo
"

40.000;0008000

. BEcKER.

..

GAZETA DO SUL

i..

�nauguraçãa d'a Jârdim4Uliveira
�Iella e Estrada de Ferra'dl"

EstreitQ'aa Chapim ,,:.,

1

:.o.
'1

� '.
•• { i ..

Rua JóséVeiga ;:
(ESQUIN,A DA TRAJ�Nb) ,

,

" '27 de'Abril

BOA ACOUISIÇIO'
920 _ Vende-se.uma linda espin­

garda de dOIS canos, nova, com
to�os (JS pert.ences; uma.'pe..r­
feIta peça de caça, de um afa­
mado auctor. Acha-se exposta
na CASA DO COELHO .

'

DI'ENSTMADCHEN :
, '

Gesucht,. fur·· eine
Kleine,Ff.nliiie, nach Rio·
---Lohnn 25,000' réis-­
TNohn�.g' in gesunder,

I Gegend ,

740 Auskunft. Rua Àlva�o de
70(�Carvalho N°. 6.
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1;\ 'li\.TOV·A· YORK tf �'�O?��!:�L?'�o������1� i�: " �:__ ruuentudo com um exuo
'.' eXlr<lo}'dinuI'jo �ll). sete' grandes

Relação d'as peso 'as que nos Bstodos de Sta HoslJlt.aes de Pal'lz! contra as COYlsti-
'. '

" 0.),). .:
•

tlaÇU�S, as brolLe/Htes,. a «scllma,. o,
C tharí d P

,

li t ram segures sobre: cat rn'vho« dos bronch,os e da'bexlgaa arlna e o ara na so 1 C! a
.

I us l.tlreq; :es da oell» et a el'ZénW,
'

'd' h' N a YOI'k--por inter- p()J'sl.l"GUllil,()si��ilO,oAlcatrão desuas VI as, a compan la OV
.

Guyot 11,,'li�iJla das !l1'l;pI'ic',j"dcS
rl' d t 1 d B t C valcantí: da .. Iglta de Ilc/,!!, sendo 110 e nt nnl.o

me't10 O �gen e gera, r. ell o a
,

. rnuis touico. E' a l'aZ8� porque �. dA•

1I11l:.L notável efllCaela euI1LI':t' as

SA.NTA 'CA'rHARINA ulO!eWus ,�o estomugo. Durante .os"

' .'.. ' (, IrLe� ralol'es e ·qll'llflt!O gl'assa qual-.
CIDADE DA LAGUNA quer "pidemia, o Alcalr;;;'o de'GlI)'ot

é 11111;1 h,·lliüa preservativu e hygi--nicu
que refresca et puriflca o sangue.

',;I�' d(J'IJ,�pel'UI' 'l'!" esta }we}lá"(/ção
sei';, em bl·el,e,. wLiuel'sqlmellle aüop»
tuilu ,» PI'"rl'S�OI' J3AZIN,

M",Ji'"1) (lo lIo-tl'it/"l1 S. i.cte,
O verdúdeiro ulcutrão Guynt é

pre�)ar,udo
á

rua Jacohj nv 19. em Parii •.

$10.000 dollars
'$1Q,000 «.

,�5.0CO�5.000 «

$5,000
$5,000
.$5.QOO
$5.000
$2.500
$5.000

Jesé Fernandes Martins, riegpciant�'
Antohip ;F'êrna{nJ'p's Marti�lsJ «

Jaão Henrique q'eixeir.:ª «

Oscarde Guimarães Pinho «

Tk••raaz Pereira Netto. «

Tacito Luiz Dias de Pintio «,

Salvate de Guimarães Binho «

José CU3tOlHo Bessa «

Salustiano Soares da Silva « ••

Dr. Francisco F. C, Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

José varrido y Portella, negociante
�iM �u Oanti�ano ' ('(

S�t rbipo '{i� SO!J�a Medeiros «
,

L,uiz de Oliveira Carvalho. ,
.

IMARUHY (LM}UNA)
Anto'hio J, B"Capanema negociapte

'

:: TUBARAO
Joa. J. Nunes Teixeira negociante

, Martinho da Silva Oascaes «
,

Thomaz Bbtdárdo da Silva" «
.

ITAJAHY

' ..

·'1 ,

Gullnerme Asseburg,
Gersianõ Willerding

BLUMENAU

negociante

$5.000
$2.000
$1.500

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado,
Henrique f.ro�!?t, .' ,11�gociaIite'.
EugeI)io Currlin «

,

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
/

-to'
, \

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira JuniQr, negocian,te
Pedro Âlexandre Fránkl'in , . . .

..
-

. " '

PALMEIRA
João de Araujo França" n'egoc,i�nt<-: $5.000 «

José Borge8 deM. Ribas ' $3.000 l(

Âd�lberto 1\.IoY8 ScJ;l�ser. '.' , .,

f$.�.·oQooOO"
«

lItlánoel P. d 'A'vid,tJpnlur)pha.rm,��,euqco.., -
(

1;)r. Jo�é Franc� qAlo) medl�o , ., ,i ..OOO «

'Pa'r'â illformações 'edm 9S segum tes senhore�:. '.
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg &; VIllerdmg, ItaJahy,
Luiz'A. p, de Magalhã_es) Laguna.. , .

" ,

",
.

$5.0001
$2.500

'_' .t

DIPur�tivo da salgue
Elixh1 de velame e guaeo

. ,

,�Isetn 1U�r,eu�iO

".

,

'�GRANDE
Q�P9,S\�O de moveis

DE

-.:::»�h�t"to,S:obolz.�-:�..� � ª�, fi -�
,

'. ,

« o uso quotidiano doElixir Dentifricio dosRR. PP.�enedic.tiJlP:'.
com dose de algumas gottas com agua. nPj'e,\)�IIl' @ cura a carie

dos dentes, emuranquece-os, fort.(\le�endo e Lornando as gengivas
perfeitamente sadíàs.. " :';' il '. .' .• ..

.

« Prestámos um verdadeiro serviço, assl_>(nalanªo aos .nossos le,lto!,es
este 'antigo e, ,\l�ilissimo preparadp, o me�hor curatlvo e o urnco

preS'ervati'\to. contra.as áA,�fecções ,de�tar�as. ,» .

ZL:I:�U:�.,: 2.',5.0��',10! ,U.', W. - PÓ 11'75,2'50, 3U - PAS'�"': P75,2'50:

Agente geral: SEGU IN", FJQHO.EÀUX .

Depositas em S.l":Ca.t�a�i:na : ELIZEU &UILI!ERM� da S�YA e �m�Slll" l'erful"l1ri�'"PhP,XDl\'ei"!l e l?x9g,ari<t1,

«

obulosdJosephat
., •• '��JO'�

·M IDEZ VEZIf)$,' IOIT6
'VEZES·se d·is ipaâi .as Cllxa.

qu seus 'e nevralgi..s '�'1I1 a'g.ms 1111.
nutos corno .emprcg» (I:,g Perol8_S·

d,e"terebinthiha do '!J0' C1erlnn.
, Tt,es· 6'11 qu'cttl'o' d'est'ls' pel�0las
produzem um alivio nl.l:a,sifl[<liL\ln�:\­
neo, de mo 19 ta-l 'W�.\ fl� !I- pl'jll!()ira· dóse não fizer etr,dto é quusí ill'util
repitll-a, ' '

.. ,
.

, I. C,�q�l frasco ,Goo.lélll Bt;> perolas,
toruu-sn pois lnsjg,n.tkallll�· U pl'eço
do curativo de uma uevralgiu cu.en,

· xaqueea. .' l,

•
CO�ljO a .�ss�r!cja J� tCI·rliimj:I.iqa

deve ser rectíücads cour H lli'ai'Or
cuidadd,'ó 1I1i,t<lI'! desnonfiar das
!lIl:t;ICC!c:S e exigir corno .g\,,,�alJtia de

· origem (ju,� em cada vidrn se ach�
.

a firura ele Clertau. '. . I

Cas� .,,_,. Ji'rçre, A, GlI!�MP!GXY e ela,
suce", rua Jacob, nU HI, ParlZ.

«

«

I(

.. 1·, \(

t '�

« . e o endereço : .

I Ca�jl L. �r�r�. I}.., CHAMPLGlfY � C�•• I .

SUCC", rIJa Jacób, l�9. Pariz, e na
malar parte das ph'arrnacias d'e todos
os paizeso

.

EPILEPSIA

@.

'

.

_

«

«

«

«

«

(! .I.' 'I

.QU,F#f Q7JéI;Si Senlpr?!
,.. Al1ivio Sempr&! I

CONVULSOES SDL.U-Ç,lÓOÀ�i'TiHERVOSA
MOLSSTIAS t_âr�n:ne
UER'VOSAS' PARIS, 7.E:�a�:D��fn�sl, PARIS,11 T PHARMACIA DUREL,-

f" ;nl�n'r'tom;.hagi:a'
e 'raMllientr anlqnllaàô� emprtUo ,da

Inj eccâo·Cadel
\ DEPOSITO GERAL :

PUIS, 1141l1enrd Jeull. 7. PABIS
,
r'r � !!oticl. que '."rve dI. .mbrulho I e.d.

, 'vla:r.o'd.� In'jocçlíó Cad�t.,
D�lSiltl em 16<&1 � JliaeiplOl Piuw14iaai. Imil •

.

I'

VER.DABEI'R,AS PILÜlAS:dotl�'BtAUD'
Empregam-se com optimo exito ha mais de SÓ atino,,' ]leIa maior parte doS

Facultativos F.rancezes e Estrangeiros para a éura da ANEMIA, CHLOBQSE
(córes palHdàs) e a FOJ'_a.ção'aus 'tn�n,�tta8, .",

'. A iI)serçà.o no novo Cod�a; Frallçez, oubros!m o facto 6e haver a Zulita
d'B:yg1ene do BrazU vl'lrillcado a efllcaCla d'estas PUu:tas,' autorlsando-lhes

; a venda, escusa qualqUer encomlo,'
.

','
,

. Os c0'!lprador,es dmlll�Iiglr que p nom� d.o in�8ptgr esteja marcado em cadll'pllula como atraso
DESCONi':rm'M-SB dali ZMITAÇÕBS

NOTA. -·A; 'V:rdadeira; 'Pilu/�s do'Dr'BlaUa n40 se vendem senJo ell1
frasaof e 1/2 fraso�s de ZOO el100 P/fu/�" mas nunca por miudó.

• "

P�IUIl, 8; BUA- PAYENNlL - DEPOSITOS EH TODAS ÀS PBIl{ClP.ABS.PHl.BH"CUS,

I, AC-4SÀ DI6: ,SAHIR,Ã t:I;J2 - 68 EDIÇAO - Dor P.·L.�N� OBERNOVX�- .

DICClO'NARlQ D.� M.EQlíClN�I'� 'PQP'U'LÀR:
ÂC!'� de,sahlr ..

á lu.�;!J1e'!jicito d'e.to. importltllte obra, de utilidade incontestavei tanto para 1\8 fàinililUl com:o para os med$OO!I'- Bata·
nova edIção 140 l:IICCIONiu\Ib· DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impreosa com typos novos, cootém
maIJ de 91� fiS'llI'8S intoroalad... no te'l'to e muito. artigos novos de therapeutic., assim eomo o Diodo de praticar� as' operações ,de .peqnena.c�,e reCaiu.. propriás pera, d�r_ o. 'pl'i:lÍleiros cuidadoa aos doente. e ao. feridos emquanl:" s.e espera ..a ch�ga�..

,

do medico, � ob!,\, q)le \'" roo""W'..,dapela niUdez de sua impr_ e pela elarem do to:z:to. '

_. U," 3IIDIÇÃO - FOR,1Y.I:"'(,J'LA:RJ:O po�P\.Jo.,� CIJ.JW.J9'��ZCOMPOSICÃO DE RAULIVEIR'A Não vos deixeis illl1dircom
. IÉSTAsDuASOBRAS·E8TÃOÃVE�DAEMTOriASASLIVRARIAS-A.ROGER&F,CHER'NOVIZ,����o:e�h�!�U:Z '.

,
.

G 1 d H' esses annuncios luteis medo-
.

,. �

Approvado
-

e au('tol'lsado pela Inspectona era e yglene
.

_

'

. •
.

, premiado qom .a�ed,a�h� d� primeil'a classe na nhos, quf' clrcul.ao p.�r ahI alem ,

.

•
'. .

' •

< :, . ,-

.• R�AI�ASTRI:l. :.
•

' e,xposlção.provlbClal de 1�88" esta ca�a é a Ulllca neste gene- •••••e:l}e3e....�.a�OfUI.��
,

. Opp,.esillW,o Ca 4"")
.;

. Eete precIOSO �·epurahvo d? sangue, q�e em, �l. reun� ro)encontra-Re sempre u�in varia- 'e .. _
. 25, "n�o" de succe3M: _:'P�e�if:h��ahde. ' , .• • �g}e�eP�f '1n,LJ.R;it:$

as mais altas propl'ledades dOlllcas e antlCyphlhtIcas, e reCi)-
. .

I
Exp.osiçao UnIv"r".a�,'pktriz 1889 •. t- 14 'DIplomas de Honra,

•
'

.
. Z'!'CompensM'-�l,)OSltO� .

h 'd ffi t tento de
. dlsslmo e extraordinario sorti- ,,", 18 MedaJhaade Ouro e 6'Medalhli!:.B de Prata.' . '

..

'

(. . .
em todlLs a.s PhaJ!HiaClas.

�umat�B�OS E:C::�h�l:S'�::::s,r�:��rrhéas, OU flores branca m,ento de chapéos para homens, ,,?
.

,

.

'I 'fAR'INH,i LÁCTEA NESTL�.I
"

•••••3·r.anêrOfi, €la;bun.culos, Boubu, D�rthros, Enfe�dadE!s. �aopelle,. crianas e senhoras, d,e todos.
"

I, CVZ.A BASE é o �OM LEI'Ji'E . • ,'9''Neç1'6ses e nas outras mqLestJas de caraeteI SYP\llhtlC ,

os formatos e para todos'os pre- •
-

li' o melhor;,aliplen�o. �ra<lS criap.ças de tef!ra�; f
' 'a KINSON'S·.

...' .

, , lI:1adr.. Supprc a IllSuOlclcncla do Ielle lnat"rtla! e ..i/!j� iiiUI T'E' RO S EAs p�ssoas que fizerem uso deste prodlOsoDepuratl \"0 ços assim como tambem em cha .•'

faeilil�'o-.d'JSlll,<1-!LHl.r."ii:Ólll s)ju,u, so não lia diarrheal I mUJ,";,"-'.
.

t d' t 'pecial nem� ,

-

-:,. Iilelllv'i)!1!-,lto�e�uai41,ll'e,�ta?é faqlle completa. '

'. O mais !ldB)il\)!do dos pe.rl1pn__ O,"�o Sangue não preCIsam er ,le a es
é. 'l '1 h b' � Emprega-se t.m'bem ran1aJasamente como ./imanto para es " ..,.. "

mesmo resguardo algum p os ( e so a sempre um fl-

é
arca de Fa�rICa ' �dultóiJ e COR�a.!rScentes qu," l�'" e.16m_tos d./iG"dos. � ��= b;;:'�e"f'�=��

FRASCOS. .
. 2,500 . ���t:���:,�ento a preços sem �tE'I'TE CON'DEN. ,_ DQ' '�N�ES.TLEw s: ..é�f;INs��tve.

..

;� p. . �� Yerdadeil'9> LEX";A Ptr�O, D,E VI\CCKérs't1�S9As.tlellll0 consm'Tado! A,GUA �� ç:QLP�I�
'\ R 'A· U LINO HORN & OL I V E I R A..

RUA JOÃO PINTO N" 3 :,t��f� a���ll),�:,:i��;�.�tl�a� ���i�l,a��s���Iill��S��)���t1fâ��.a�ft�\�i�V���i11��61� ,��:;:, f;;; "d:t ,����ecnJ�;e:t _ � sua pO�I(:ãà h'a aliruentarão dos par ticulares; a()s-'luàes ella assegura um leite' ,ç0e8 sem v�9r .. Bmpr��, s? a d.

]/i!nriqui! di! Ab,""i!u., ��agrJ.da\el, saw!.vc! () uaturaJ. o'.
• ') r' ÀOOlCIIIBOl! que é a miw! l!n.a.

',I U�llCOS,..PP'OPRIETARIOS E FABRICANTES' .1 ", �� T�lulraFir8,a:H:r;N:R! NES'r,LÉ:UMareadaFabrlca:NINBO,d.e PAS5,A:R.OS.., Vendeni�s�.m,�!,,��,�, "' . � 1\ .'

�ii't,
. "I ..

, ' , ,t ,

.• 'z•.. 311, ATXDrSOW;. - �., . *." �::"'!r':"�--(I"'" "P 1'11'11 as .�� A éa�� Hei:,,·! NcsU;, nfll!l tem mats,como qutl"ora, ,um unico agC'nte para o
.

.�4, Ol.d ll.ond Stree,t, L_ondrq".,:,< ' ,\ "\j:::" l.

$� J;r(,t,OIi!; ;'eu� pl'(Jllll� I.os ilel>arn-se ,nas principilé's'casâs' imporLadbraí1,' dro!�' AVISO !'Legilimas ,omeAle com o rolul-;\.
:.',�' ..'.' :. I 'l= V f\ L L -t., T

g';uias, llllarlllacias C lop..; de COlllc�tl"eIS. "
• o\.� ..cudo azul e lIlIIueUo e a marca

....
- R� '$I,.,: ;

i'" 1.1'''' ""

1" d"'''"Tl'
�

l' . defa}jric&u'ma�ÕRÔs'lbranc\.·"D ,. �!ií!i'IJ'f.iJRlllESTLE VEVEv' ',,!,,1!t ) �� ... , .'-" '·U.lJ< ,,. ra'·c- .... "' ...a ',(j}'ê;,;/'j. ': .. \.�i � ii
, . ·�,:i :." .

n
''', .,?ID ".'., E'n .l,'Ol\''DJ:l,'ES, ,9. ,Shotv Ui. .". ,'" 'f. 'Il\�; oo,m 0, "'t'Í'p!elp ndereçq·,

c.>_\\i_·� fOI',1111 al)I)! (')Yad�s 10 re- � "",,'�J! �jA""h" �",�'M N "J!i:;l"l\;- '�i!!! I.".,.

,'��1f!I��IIl...�-1i\I,�••JI
""'. .... \ri$s:.jt,t�"',• .\:;� 'l,�';"� t'1'1�\;�:'j.�1tr:i1,��'i$g:� "ll

•

't� ",' '.j'" '

C:üllilll Iluada� pela A.C({d�iII;a de .,
'.

' .. .,. � ,'''.,,( ..

'li"i' .,.., ",. ..' �"'.;;:
.

,', I .

., '." <

.Ile,.! cinu d� I'al'i::: para cur;]r a ('h '0-
rosc, a lPII'?IIia, as ,perdas ue snn{Ju�
(� as /)In/as [1I'anca, e todo e qualquer
estado de "sf"dfamento e fraqueza
geral
AVISO. - ,\s Pílulas de Vallet

�ão brancas e em cada um:t n'; ellas
e�tá irllpresso (I nome Vallet.

.

Ca�a L. Frere, A. CIIA�II'!(;;\Y e Gil,
SUCC'" I'na Jacob, 19. Pal'iz, e na

mnior' partc 'da,; pbarmacias de todos
os Jlaize�,

RUA TIRADENrrES �. 1 (antiga., rua da �APA. ���
..y� .... 1:

"�o , " .

. 9aA�.ilas am�dc�n�s, de diversas quali�ades', porpreços
15I\'I'atlsslIDOS e chegadas dIrectamente pelo ultimo paquete.Mo­
,biliê\s para sal�s de visitas,.-Camas para casal,para solteiro,de
vento, cadeiras de balé).nço austriacas, americanas, bidets, lava­
,orios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e solteiro.

.

, 'fudo por. preço�.' redu_zidos.
UNWO DEPOSITO NES.TA CAPITAL

CASA ESPECIAL DE
CHAREOS

«

VERDADEIRO LIC'ÓB TRASFOREST
CITO SilEIVA CO MÉCO�

l1,dco ProceB8o rccommollddvel para melhorar
C CCl188rfétr 08 Vinhos.

.

Escrmrá.:r.OASANO��all'h'°ll!lnOllDE4U;t45, RUA. SAlt<1'-RE'U 1'11,\"94)
SlIV! e ESSENCIA de COGlí�C - E�SElICI! de RIIUM

Colorantes para,Vinhos e Aguardentes
Deposllol em Iodas às pllmeiPatI Pwmaclu do balll.

• ÃO"' MAlS,FEBRESII
.. As 'Perolas de Sulfato' ri.

r
j Q,Hhinc,.,-de B.romhydr.atode Qúi"i�,

,
de Chlorhydra(o, Valerianatq d� Out·
nina, etc., elc., do Dor ÇIert�p

.
contém cada urna dez Geritig,ram�g�

"
I (do�s grãos) de �al. d� Qui·nin,a chjrrl'r

Cal'1lel1tl' IlU1'O, dEil fab�i.caç.ão franceza".

o ·pl'epUl'açlas. por um process.o
ClI'pr<Íva'do pela Academia' de MedI!-

i , ''filia _dO \�;\ri7{. • ,
•

Dcb�ixo clfl UIl1 envolLicro g,elat\:
n o!;: (l', delgéldo, transparente',;'3 mUi

, tacil de di_criria Ql)inina sp"GOn�I11'�a
i'l/iuitumçnt,e sef» a,I{�raçÕf., ,e Bt
ellf/ole sem 'deixtV' o 'tnenor amarg'�l'
I,u,f;.ccca.

- ,.. !. i,

Cad:1 fl',I�CO conléill trinta perolas,
(":qlli\'�tlClld(j a lres
r1'l'�1l1n)aS de sal de�0,'' >'111/,(. l./:=:';
("'I!I __ --O"fi o tem a ;iltIl'C.1: ====-1)�' �.

r: {!II C.lttl' ge"(jl",L e,Vda 'I pari6.�hl"i'I'"-�",'iI!S 'ú J11�ttlvrl{..s : Clertan, .

fe;pll)")it! a valejo t'lll 4UólSi lodas;J.s pbarataClaS.
.. ��'BHI':A 1",VIl'olJA, POH ATACADO:

is.r::"ilió� L F,relle. rua JQcob, t9, Par
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